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PREFEITURA DE SOROCABA

ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

005. Prova objetiva

motorista

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 a 03.

(Bill Watterson. O essencial de Calvin e Haroldo. São Paulo: Conrad, 2018)

01. A partir da leitura da tira, é correto afirmar que seu efeito de humor deriva principalmente

(A) da confusão feita pelo tigre, que acredita poder descobrir na etiqueta da camiseta a origem do menino que a veste.

(B) da pergunta do menino, no 1o quadro, que revela um desconhecimento infantil sobre a origem dos bebês.

(C) da postura pensativa do tigre, no 2o quadro, enquanto procura uma solução para a questão do menino.

(D) do espanto do menino ao perceber, no 1o quadro, que o tigre não sabe a resposta para a sua pergunta.

(E) do fato de que o menino não faz a clássica pergunta sobre a origem dos bebês a seus pais, por medo de ser enganado 
por eles.

02. A respeito das formas verbais usadas na tira, é correto afirmar que

(A) o verbo “vêm”, no 1o quadro, está conjugado no presente do indicativo e dá ideia de dúvida.

(B) “faço”, no 2o quadro, é uma flexão do futuro do indicativo e sugere a possibilidade de ação do menino.

(C) “espera”, no 3o quadro, corresponde ao modo imperativo e indica um p edido do tigre.

(D) a locução “deixa ver”, no 3o quadro, está no presente do indicativo, expressando a ideia de incerteza.

(E) “veio”, no último quadro, está conjugado no modo subjuntivo para indicar algo hipotético.

03. Assinale a alternativa em que a preposição “de” possui o mesmo valor encontrado em “Você veio de Taiwan” (4o quadro).

(A) Toda a família veio de carro para o aniversário.

(B) Aquele funcionário acabou saindo de férias na última semana.

(C) De quem é a culpa pelo atraso nas obras?

(D) O prefeito de São Paulo não foi reeleito este ano.

(E) Eles voltaram de lá muito contentes com a experiência.
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05. A respeito das diferenças apresentadas no texto entre a 
vida antes e depois da internet, é possível afirmar que

(A) os objetos que desapareceram deram lugar a meios 
mais eficientes de comunicação, mas o comporta-
mento das pessoas não se alterou significativamente.

(B) as viagens eram mais tranquilas, pois as pessoas 
f icavam completamente incomunicáveis durante 
todo o período em que estavam fora.

(C) a quantidade de interações sociais on-line é muito 
maior atualmente, o que aumenta o número de rea-
ções emocionais em um único dia.

(D) o excesso de notícias ruins nos dias atuais afeta a 
saúde mental das pessoas, gerando um aumento 
nos casos de depressão.

(E) as pessoas antes da internet sentiam-se entediadas 
facilmente, pois não tinham notícias de conhecidos 
ou parentes distantes.

06. Considerando o contexto em que está empregado, o 
v ocábulo “constante” (4o parágrafo) tem como sinônimo

(A) incessante.

(B) estimulante.

(C) castigante.

(D) fatigante.

(E) intermitente.

07. No trecho “O livro fala sobre sensações perdidas como a 
atenção que damos às coisas, sentimentos como o tédio, 
virtudes como a paciência (…)”, a expressão em desta-
que pode ser corretamente substituída, no contexto em 
que se encontra, por

(A) faz menção nas

(B) trata de

(C) analisa sobre

(D) discute de

(E) expõe sobre

08. No trecho “(…) agora passamos a consultar uma rede 
s ocial na qual milhares de desconhecidos ou meio 
conhe cidos gritam seus pensamentos” (4o parágrafo), os 
vocábulos em destaque podem ser corretamente substi-
tuídos por

(A) a que

(B) da qual

(C) que

(D) sobre a qual

(E) em que

Leia o texto para responder às questões de números 04 a 09.

Como era a vida antes da internet?

Pamela Paul, uma norte-americana de 50 anos e editora-
-chefa da seção de livros do The New York Times, acaba de 
publicar um livro para tentar entender o que nós perdemos 
com a internet. O livro fala sobre sensações perdidas como 
a atenção que damos às coisas, sentimentos como o tédio, 
virtudes como a paciência, ou ainda objetos que saíram do 
nosso cotidiano, como a enciclopédia, o telefone na cozinha, 
o porta-cartões de visitas ou os cartões de aniversário.

O livro não foi escrito para lamentar um mundo que 
d esapareceu. “Sou nostálgica, sentimental e pessimista, 
mas também tenho consciência de que alguns desses des-
dobramentos são bons”, explica. A intenção da autora é nos 
levar a fazer uma pausa para que nos perguntemos como 
chegamos aqui.

Sobre as férias, por exemplo, Paul diz: “Quando você 
saía de férias há 20 anos, ao voltar tinha algumas cartas 
na caixa do correio, alguns recados na secretária eletrôni-
ca, no trabalho havia alguma coisa sobre a mesa, e isso era 
tudo. Agora é como ter uma multidão esperando na porta, 
perguntando: “você viu aquela mensagem?”, “você curte ou 
não essa foto?”. Você tem 36 notificações e muitas pessoas 
querendo se conectar com você”, explica.

Em vez de ler o jornal no sábado de manhã, agora passa-
mos a consultar uma rede social na qual milhares de desco-
nhecidos ou meio conhecidos gritam seus pensamentos. Paul 
acredita que nossos corpos não se adaptaram às reações 
que o mundo de hoje nos pede. Por exemplo, quando você 
descobre que alguém não muito próximo morreu, mas aí logo 
esquece: “Muitas vezes eu percebo que esqueci completa-
mente que o tio de tal pessoa tinha morrido porque aconteceu 
há seis horas e depois disso 30 outras coisas ocorreram. É 
uma chicotada constante de atenção emocional. É esgotante. 
Temos tantas reações emocionais porque há tanto a que rea-
gir que é difícil a gente se recuperar no final do dia”, afirma.

(Jordi Pérez Colomé. El País, 27 de novembro de 2021. Adaptado)

04. A partir da leitura do texto, é correto afirmar que a autora 
do livro

(A) defende que as pessoas deixem de usar a internet 
para recuperar o modo de vida da sociedade de  
20 anos atrás.

(B) relaciona o fim de alguns objetos, como a enciclo-
pédia e os cartões de aniversário, ao esgotamento 
mental das pessoas.

(C) discute a falta de empatia que existe na sociedade 
atual, visto que as notícias de mortes são facilmente 
desconsideradas.

(D) reconhece que a internet trouxe coisas positivas, 
mas preocupa-se com o excesso de informações 
que nos esgota.

(E) considera positiva a interação maior que existe e ntre 
as pessoas nas redes sociais, embora manifeste 
nostalgia pelos encontros ao vivo.
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10. A partir da leitura da crônica, é correto afirmar que o autor

(A) defende a escrita de cartas como um modo de se 
reaproximar de antigos amigos e amigas.

(B) envergonha-se ao encontrar as cartas que escrevera 
no passado e que não refletem mais a sua persona-
lidade atual.

(C) lamenta o fato de ter perdido tanto tempo de sua 
vida escrevendo cartas para pessoas que não eram 
i mportantes.

(D) reconhece o valor das cartas como testemunhos de 
momentos de ternura e amizade.

(E) teme que pessoas do passado descubram que per-
deram a importância que tinham em sua vida.

11. A respeito dos sinais de pontuação empregados no texto, 
pode-se afirmar que

(A) as aspas em “Você nunca saberá o bem que sua car-
ta me fez…” (1o parágrafo) servem para indicar que o 
autor do texto está se dirigindo diretamente ao leitor.

(B) o ponto e vírgula em “Agora folheio outras cartas de 
amigos e amigas; são quase todas de apenas dois 
ou três anos atrás” (2o parágrafo) apresenta uma 
oposição entre o que está antes do ponto e vírgula e 
o que está depois.

(C) o ponto de exclamação em “Mas, como isso está 
longe!” (2o parágrafo) indica o espanto do autor ao 
constatar que os dois ou três anos anteriores pare-
cem ter ficado em um passado mais distante.

(D) os dois-pontos em “E esse casal, santo Deus, como 
era amigo: fazíamos planos de viajar juntos pela 
Itália” (3o parágrafo) introduz uma citação dos diálo-
gos com o casal de amigos.

(E) as reticências em “Eu nem me lembrava mais dele…” 
(4o parágrafo) reforçam a ideia de que a fala faz par-
te da imaginação do autor do texto e pode não ter 
ocorrido na realidade.

12. Assinale a alternativa em que o trecho foi reescrito man-
tendo a concordância com a norma-padrão de emprego 
da vírgula.

(A) Sinto um choque ao ler, esta carta antiga, que encon-
tro em um maço de outras.

(B) Sinto-me um pouco humilhado pensando como, cer-
tas pessoas, me eram necessárias.

(C) Essa, que se acusa e se desculpa, de me haver mal-
tratado e eu não me lembro de mágoa nenhuma.

(D) Imagino que, em algum lugar do mundo, há alguém 
que neste momento remexe uma gaveta qualquer.

(E) Essa carta, que não diz mais nada e apenas tem for-
ça ainda, para dar uma pequena e absurda pena de 
rasgá-la.

09. Assinale a alternativa em que a frase do texto foi reescrita 
de acordo com a norma-padrão de concordância verbal 
e nominal.

(A) Antigamente haviam muitos objetos, como a “enci-
clopédia”, o “telefone na cozinha”, “o porta-cartões 
de visitas” ou os “cartões de aniversário”, que hoje 
não existem mais.

(B) O livro fala sobre sensações, sentimentos ou mesmo 
virtudes que, com o advento da internet, foi perdido 
para sempre.

(C) Sobre as férias, Pamela Paul afirma que ela ocorria 
sem que tivéssemos que responder a dezenas de 
mensagens todo o tempo.

(D) Hoje em dia, ouve-se milhares de desconhecidos ou 
meio conhecidos gritando seus pensamentos nas re-
des sociais.

(E) É uma coisa ruim quando você descobre que uma 
pessoa meio próxima morreu, mas aí logo esquece.

Leia o texto para responder às questões de números 10 a 15.

Velhas cartas

“Você nunca saberá o bem que sua carta me fez…” Sinto 
um choque ao ler esta carta antiga que encontro em um maço 
de outras. Vejo a data, e então me lembro onde estava quan-
do a recebi. Não me lembro é do que escrevi que fez tanto 
bem a uma pessoa.

Agora folheio outras cartas de amigos e amigas; são qua-
se todas de apenas dois ou três anos atrás. Mas, como isso 
está longe! Sinto-me um pouco humilhado pensando como 
certas pessoas me eram necessárias e agora nem existi-
riam mais na minha lembrança se eu não encontrasse essas 
l inhas rabiscadas em Londres ou na Suíça. “Cheguei neste 
instante; é a primeira coisa que faço, como prometi, escrever 
para você, mesmo porque durante a viagem pensei demais 
em você…”

Isto soa absurdo a dois anos e meio de distância. Não 
faço a menor ideia do paradeiro dessa mulher de letra 
r edonda; ela, com certeza, mal se lembrará do meu nome. 
E esse c asal, santo Deus, como era amigo: fazíamos planos 
de viajar juntos pela Itália; os dias que tínhamos passado jun-
tos eram “inesquecíveis”. Essa que se acusa e se desculpa 
de me haver maltratado, mas eu não me lembro de mágoa 
n enhuma, seu nome é apenas para mim uma doçura distante.

Imagino que em algum lugar do mundo há alguém que 
neste momento remexe, por acaso, uma gaveta qualquer, 
encontra uma velha carta minha, passa os olhos por curiosi-
dade no que escrevi, hesita um instante em rasgar, e depois 
a devolve à gaveta com um gesto de displicência, pensando, 
talvez: “é mesmo, esse sujeito onde andará? Eu nem me lem-
brava mais dele…”

E agradeço a esse alguém por não ter rasgado a minha 
carta: cada um de nós morre um pouco quando alguém, na 
distância e no tempo, rasga alguma carta nossa, e não tem 
esse gesto de deixá-la em algum canto, essa carta que per-
deu todo o sentido, mas que foi um instante de ternura, de 
tristeza, de desejo, de amizade, de vida – essa carta que não 
diz mais nada e apenas tem força ainda para dar uma peque-
na e absurda pena de rasgá-la.

(Rubem Braga. A traição das elegantes. Rio de Janeiro:  
Editora Record, 1982)
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MateMática

16. Em determinado posto de combustíveis, o preço do litro 
de gasolina é R$ 7,80. Com R$ 195,00, o maior número 
de litros dessa gasolina que podem ser comprados é

(A) 24.

(B) 25.

(C) 26.

(D) 27.

(E) 28.

17. Uma empresa tem 150 frascos de álcool gel em seu esto-

que, sendo  deles da marca A e os demais da marca B. 

Sabendo que  dos frascos da marca B foram colocados 

em uso, o número total de frascos de álcool gel que fica-
ram no estoque é

(A) 25.

(B) 50.

(C) 75.

(D) 100.

(E) 125.

18. Uma pessoa precisa tomar determinado medicamento a 
cada 8 horas durante 30 dias. Esse medicamento é ven-
dido em caixas, cada uma com 12 comprimidos. Saben-
do-se que essa pessoa comprou o número mínimo de 
caixas necessárias para o tratamento todo, o número de 
comprimidos que restará na última caixa será

(A) 6.

(B) 5.

(C) 4.

(D) 3.

(E) 2.

19. Um recipiente, com capacidade total para 2,8 litros, está 

com  de sua capacidade total preenchida com água. Se 

desse recipiente forem retirados 7 copos, cada um deles 
com 250 mL, a água restante dentro do recipiente será de

(A) 1 050 mL.

(B) 875 mL.

(C) 700 mL.

(D) 525 mL.

(E) 350 mL.

13. Considere os seguintes trechos do texto:

•   Não me lembro é do que escrevi que fez tanto bem a 
uma pessoa (1o parágrafo)

•   … tem força ainda para dar uma pequena e absurda 
pena de rasgá-la (5o parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os vocábulos 
destacados expressam, respectivamente, as ideias de

(A) finalidade; causa.

(B) intensidade; finalidade.

(C) instrumento; modo.

(D) modo; direção.

(E) causa; intensidade.

14. Assinale a alternativa em que o vocábulo em destaque 
foi empregado em sentido figurado no contexto em que 
se encontra.

(A) Agora folheio outras cartas… (2o parágrafo)

(B) … essas linhas rabiscadas… (2o parágrafo)

(C) … uma doçura distante. (3o parágrafo)

(D) … uma gaveta qualquer. (4o parágrafo)

(E) … gesto de displicência… (4o parágrafo)

15. Assinale a alternativa que preenche, correta e respec-
tivamente, as lacunas do trecho reescrito a seguir, em 
concordância com a norma-padrão de emprego da crase.

Imagino que em algum lugar do mundo há alguém que se 
dirige, por acaso,     uma gaveta qualquer, encontra 
uma velha carta minha, passa os olhos por curiosidade 
no que escrevi, nega-se     rasgá-la, e depois a lança  
    gaveta com um gesto de displicência.

(A) à … à … à

(B) a … a … à

(C) à … a … a

(D) a … à … a

(E) a … a … a
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r a s c u n h o20. Determinado tipo de caminhonete tem capacidade máxi-
ma de carga de 1,2 tonelada. Nessa caminhonete, foram 
colocadas 7 caixas, cada uma delas com 32 kg, 8 cai-
xas, cada uma delas com 42,5 kg e 16 caixas, cada uma 
com 35,5 kg. O maior número de quilogramas que ainda 
p oderão ser colocados nessa caminhonete, de modo a 
não ultrapassar o limite máximo da carga, é

(A) 62.

(B) 65.

(C) 68.

(D) 70.

(E) 73.

21. Uma loja comprou um lote com menos de 400 camisetas 
e irá colocá-las em pilhas, de modo que cada pilha fique 
com o mesmo número de camisetas. Com o número de 
camisetas do lote, é possível formar pilhas, todas com 
18 camisetas, ou com 20 camisetas, ou com 24 camise-
tas, e qualquer que seja a opção, todas as camisetas do 
lote ficarão empilhadas. O número de camisetas desse 
lote era

(A) 360.

(B) 350.

(C) 340.

(D) 330.

(E) 320.

22. Uma papelaria tem, no estoque, 320 borrachas azuis e 
450 borrachas amarelas. Com essas borrachas, serão 
feitos pacotes, cada um deles com o mesmo número de 
borrachas. Esses pacotes terão borrachas de uma só cor 
e no maior número possível. Sabendo-se que todas as 
borrachas foram empacotadas, o número total de paco-
tes feitos foi

(A) 10.

(B) 45.

(C) 77.

(D) 80.

(E) 88.

23. Pedro aplicou R$ 10.000,00 no mercado de ações. No 
primeiro mês, ele obteve uma valorização de 8% sobre o 
valor aplicado, mas, no mês seguinte, ocorreu uma perda 
de 5% sobre o valor do mês anterior. Ao final do segundo 
mês, o valor que restava na aplicação era de

(A) R$ 10.240,00.

(B) R$ 10.260,00.

(C) R$ 10.300,00.

(D) R$ 10.330,00.

(E) R$ 10.360,00.
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r a s c u n h o24. No almoxarifado de uma empresa, há pastas de plástico 
e pastas de papelão, no total de 81 unidades, de modo 
que a razão do número de pastas de plástico para o 

n úmero de pastas de papelão é . Após a retirada de  

3 pastas de papelão e a colocação de mais 2 pastas de 
plástico, o número de pastas de papelão superou o 
n úmero de pastas de plástico em

(A) 55 unidades.

(B) 50 unidades.

(C) 45 unidades.

(D) 40 unidades.

(E) 35 unidades.

25. Uma pessoa ligou para uma empresa de serviços e foi 
c olocada na “espera”, em que uma gravação passava 
informações ao cliente. Essa gravação durava 25 segun-
dos, fazia uma pausa de 5 segundos e recomeçava 
imediatamente. Se esse cliente, a partir do início da gra-
vação, ficou esperando na linha durante 35 minutos, o 
número de vezes que essa gravação se repetiu foi

(A) 30.

(B) 40.

(C) 50.

(D) 60.

(E) 70.

26. Uma empresa preparou uma apostila para seus funcioná-
rios, como material de apoio, contendo os passos básicos 
para a produção e distribuição de catálogos dos produtos 
fabricados pela empresa. Na primeira versão, essa apos-
tila tinha 9 passos por página, mas, para reduzir a quan-
tidade de papel gasto, uma nova versão foi elaborada, 
onde havia 12 passos por página e 2 páginas a menos. 
O número de páginas da nova versão dessa apostila era

(A) 6.

(B) 7.

(C) 8.

(D) 9.

(E) 10.

27. Uma assistente social atendeu, em dois dias, o total de 
12 pessoas; no primeiro dia, ela atendeu 2 pessoas a 
menos do que no segundo dia. O número de pessoas 
atendidas no primeiro dia foi

(A) 8.

(B) 7.

(C) 6.

(D) 5.

(E) 4.
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r a s c u n h o28. Uma pessoa comprou cinco revistas em uma banca de 
jornais, sendo uma revista de cada assunto. A tabela a 
seguir apresenta algumas informações sobre o valor de 
cada revista.

Assunto Valor unitário

Saúde R$ 17,80

Culinária R$ 15,90

Esportes R$ 18,20

Carros R$ 21,50

Jardinagem ?

Considerando-se o número total de revistas compradas, 
na média, cada revista saiu por 18,00. O valor da revista 
sobre jardinagem era

(A) R$ 17,20.

(B) R$ 16,90.

(C) R$ 16,60.

(D) R$ 15,70.

(E) R$ 15,10.

29. A figura a seguir mostra algumas medidas, em metros, de 
uma sala retangular ABCD, que foi dividida em 2 ambien-
tes, I e II, sendo o ambiente I também retangular.

Sabendo que a área do ambiente I é 18 m2, então o perí-
metro do ambiente II é

(A) 45 m.

(B) 41 m.

(C) 38 m.

(D) 34 m.

(E) 32 m.
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conhecimentos esPecÍficos

31. De acordo com o artigo 38 do Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), antes de entrar à direita, o condutor deverá, 
caso esteja trafegando por uma via com duplo sentido de 
direção, sair pelo lado direito e aproximar-se o

(A) mínimo possível da esquina e executar sua manobra 
no menor espaço possível.

(B) mínimo possível da esquina e executar sua manobra 
no maior espaço possível.

(C) máximo possível do bordo direito da pista e executar 
sua manobra no menor espaço possível.

(D) máximo possível do bordo direito da pista e executar 
sua manobra no maior espaço possível.

(E) máximo possível de seu eixo ou da linha divisória da 
pista e executar a manobra de forma bem aberta.

32. De acordo com o artigo 43 do CTB, ao regular a velo-
cidade, o condutor deverá observar constantemente as 
condições físicas da via, do seu veículo e da carga, as 
condições meteorológicas e a intensidade do trânsito, 
obedecendo aos limites máximos de velocidade estabe-
lecidos para a via, além de não

(A) aumentar a distância do veículo da frente em dias 
de chuva.

(B) obstruir a marcha normal dos demais veículos em 
circulação sem causa justificada.

(C) ficar muito longe do veículo da frente caso haja muita 
neblina.

(D) reduzir a velocidade do veículo quando trafegar por 
interseção em círculo.

(E) trafegar com marcha reduzida em área urbana caracte-
rizada como via local.

33. Um condutor que transite por uma via urbana caracteriza-
da como coletora, em que não exista nenhuma placa que 
determine a velocidade máxima permitida, conduzindo 
um veículo de carga com peso bruto total de 12 tonela-
das, não poderá ultrapassar a veloci dade máxima de

(A) 10 km/h.

(B) 20 km/h.

(C) 25 km/h.

(D) 30 km/h.

(E) 40 km/h.

30. Uma peça de madeira, no formato de um prisma reto de 
base retangular, tem 20 cm de altura. Dessa peça foi cor-
tada uma “fatia” paralela à base, conforme mostra figura.

Após o corte, o volume que restou da peça foi 1 728 cm3. 
A altura h, da “fatia” cortada era de

(A) 2,5 cm.

(B) 2,0 cm.

(C) 1,5 cm.

(D) 1,0 cm.

(E) 0,5 cm.

r a s c u n h o
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38. Observe a figura a seguir.

Essa placa de sinalização, quando instalada na via públi-
ca, adverte o condutor da existência de

(A) curva acentuada à direita.

(B) pista sinuosa à esquerda.

(C) curva acentuada em S à esquerda.

(D) declive acentuado em S à esquerda.

(E) pista em S à esquerda.

39. De acordo com o artigo 261 do Código de Trânsito Brasi-
leiro, caso um condutor que exerça atividade remunerada 
cometa duas infrações gravíssimas e duas médias, no 
período de doze meses, ele poderá ter sua Carteira de 
Habilitação suspensa ao atingir

(A) 19 (dezenove) pontos.

(B) 20 (vinte) pontos.

(C) 21 (vinte e um) pontos.

(D) 30 (trinta) pontos.

(E) 40 (quarenta) pontos.

40. Deixar o condutor envolvido em acidente sem vítima de 
adotar providências para remover o veículo do local, 
quando necessária tal medida para assegurar a seguran-
ça e a fluidez do trânsito, de acordo com o artigo 178 do 
CTB, é considerada uma infração

(A) leve.

(B) levíssima.

(C) média.

(D) grave.

(E) gravíssima.

41. A medida administrativa aplicável aos veículos que esta-
cionam nas esquinas e a menos de cinco metros do bor-
do do alinhamento da via transversal, sendo essa uma 
infração média, de acordo com o artigo 181, é:

(A) o recolhimento do certificado do veículo.

(B) a apreensão da carteira de habilitação.

(C) a suspensão da carteira de habilitação.

(D) a remoção do veículo.

(E) o recolhimento do veículo para o DETRAN.

34. Observe a figura a seguir.

Um condutor que conduza um veículo como o da ima-
gem por uma rodovia de pista simples, em que não haja 
placa ou outro tipo sinalização informando a velocidade 
máxima permitida, não poderá ultrapassar a velocidade 
máxima de

(A) 50 km/h.

(B) 60 km/h.

(C) 70 km/h.

(D) 80 km/h.

(E) 90 km/h.

35. De acordo com o artigo 145 do Código de Trânsito Brasi-
leiro, para habilitar-se na categoria E, o condutor deverá 
estar habilitado no mínimo há

(A) três anos na categoria B.

(B) dois anos na categoria B.

(C) dois anos na categoria C.

(D) um ano na categoria C.

(E) dois anos na categoria D.

36. Cada condutor terá agregadas, de acordo com o artigo 
159, parágrafo 7, do CTB, todas as informações em um 
único registro no

(A) CIRETRAN.

(B) RENACH.

(C) ABDETRAN.

(D) DEPVAT.

(E) CONTRAN.

37. É considerada uma infração de natureza grave, de acordo 
com artigo 182 do CTB, parar o veículo

(A) sobre ciclovia ou ciclofaixa.

(B) nos viadutos, pontes e túneis.

(C) sobre a faixa de pedestres na mudança de sinal 
l uminoso.

(D) na contramão de direção.

(E) na área de cruzamento de vias, prejudicando a circu-
lação de veículos e pedestres.
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46. Em direção defensiva existem ações que, se aplicadas 
corretamente, contribuem para segurança no trânsito.  
A esse respeito, a distância percorrida entre o momento 
em que o condutor vê o perigo até ele tomar uma atitude 
é chamada

(A) distância de reação.

(B) distância de aceleração.

(C) distância de frenagem.

(D) distância de parada.

(E) distância de derrapagem.

47. Observe a figura a seguir.

Ela mostra um componente de motor de combustão inter-
na, o qual tem a função de comprimir o ar admitido para a 
c âmara de explosão, denominado

(A) comando.

(B) balancim.

(C) pistão.

(D) válvula.

(E) hidrovácuo.

48. Observe a figura a seguir.

O componente indicado pela seta, o qual é parte da sus-
pensão de um veículo automotor, é o(a)

(A) amortecedor.

(B) cruzeta.

(C) bieleta.

(D) jumelo.

(E) pivô.

42. De acordo com o artigo 160 do CTB, o condutor conde-
nado por delito de trânsito deverá ser submetido a n ovos 
exames para que possa voltar a dirigir, independente-
mente do reconhecimento da prescrição, em face da 
pena concretizada na sentença, de acordo com as nor-
mas estabelecidas

(A) pelo Fórum da comarca onde mora.

(B) pela Secretaria de Transporte do Estado.

(C) pela Secretaria de Transporte do Munícipio.

(D) pelo Conselho Nacional de Trânsito.

(E) pelo Departamento Estadual de Trânsito.

43. Observe a figura a seguir.

Ela mostra uma placa de sinalização que, quando insta-
lada na via pública, informa o condutor da existência de

(A) via lateral à esquerda.

(B) confluência à esquerda.

(C) entroncamento oblíquo à direita.

(D) via lateral à direita.

(E) confluência à direita.

44. Para que os gases emitidos pelos escapamentos dos 
v eículos automotores sejam diminuídos, contribuindo 
a ssim para o clima, mantendo o ar mais limpo para o ser 
humano, o seguinte equipamento existente no veículo 
deverá ser analisado periodicamente:

(A) bronzina.

(B) bieleta.

(C) catalizador.

(D) mancal.

(E) jumelo.

45. Quando um veículo derrapa ao fazer uma curva acen-
tuada para direita, em pista simples de sentido duplo de 
direção que esteja seca, é porque houve a ação da força 
centrífuga. Para que isso não ocorra, o condutor deverá

(A) pisar no freio e parar o veículo imediatamente.

(B) acelerar mais e virar a direção para o mesmo lado 
da curva.

(C) frear o veículo e ir para o acostamento.

(D) tirar o pé do acelerador antes da curva e reduzir a 
marcha.

(E) acionar o freio de estacionamento e virar o volante 
para esquerda da via.
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49. Observe a figura a seguir.

O procedimento mostrado, no qual se usa o dedo indica-
dor e o dedo médio no pulso, em atitudes de primeiros 
socorros, tem a finalidade de

(A) verificar a quantidade de sangue.

(B) sentir os batimentos cardíacos.

(C) verificar qual é a temperatura corporal.

(D) analisar a saturação na pele.

(E) analisar a oxigenação no sangue.

50. No momento de verificar a água do reservatório de um 
v eículo, um condutor não tomou as precauções devidas e 
abriu a tampa com o motor muito quente. Com esse pro-
cedimento, a água quente saiu com violência e atingiu seu 
braço, ocasionando uma queimadura de segundo grau.

Nesse caso, o procedimento deverá ser

(A) furar as bolhas para diminuir o inchaço.

(B) colocar gelo no local para diminuir a temperatura.

(C) passar pasta de dente para aliviar a temperatura e 
a dor.

(D) resfriar com água corrente e em temperatura  
ambiente.

(E) furar a bolha e colocar pó de café para impedir 
i nfecção.
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